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CAMPANHA DE ENFRENTAMENTO À 
VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER COMEÇA 

COM CALENDÁRIO INTENSO
MUNICÍPIO abre campanha com ações presenciais e conteúdos digitais

21 DIAS DE ATIVISMO

Tangará da Ser-
ra iniciou mais 
uma edição dos 

21 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência contra 
as Mulheres, mobilização 
internacional presente em 
mais de 180 países e que, 
no Brasil, ganhou formato 
ampliado para destacar a 
realidade das mulheres 
negras e fortalecer a ar-
ticulação comunitária. 
A campanha, promovida 
pelo Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher 
(CMDM), segue até 10 de 
dezembro com um calen-
dário que reúne ações pre-
senciais, conteúdos digi-
tais, atividades educativas 
e fortalecimento da rede 
de proteção.

Segundo a presidente 
do CMDM, Gleysi Garcia, 
o movimento tem caráter 
global. A atividade global 
surgiu em 1991, com a 
campanha dos 16 Days of 
Activism Against Gender-
-Based Violence, marcada 
entre 25 de novembro, Dia 
Internacional pela Elimi-

nação da Violência contra 
as Mulheres, e 10 de de-
zembro, Dia Internacional 
dos Direitos Humanos. 
“21 Dias de Ativismo é 
uma ação a nível mundial. 
Ela foi proposta pela ONU 
no primeiro momento, o 
Brasil aderiu e tem os três 
anos que Tangará da Ser-
ra vem aderindo esses 21 
dias também”.

A programação deste 
ano inclui atividades on-
line e ações presenciais. 
“Nesse ano nós prepa-
ramos algumas ativida-
des online e duas ou três 
ações pontuais presencial. 
A primeira presencial é o 
lançamento do protocolo 

Não é Não Mulheres Se-
guras, que é um protocolo 
onde a gente convida os 
proprietários de estabele-

cimentos comerciais a ir 
no nosso treinamento so-
bre o que fazer em caso de 
assédio, importunação se-
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CAMPANHA SEGUE ATÉ DEZEMBRO
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LANÇAMENTO 
DO 
PROTOCOLO 
NÃO 
É NÃO 
MULHERES 
SEGURAS

TEM SAÍDA, 
NÃO PRECISA 
FICAR NESSA 
SITUAÇÃO 
[DE VIOLÊNCIA]

xual, violência por si só”.
Nesta semana, de 24 a 

28 de novembro, o foco é 
consentimento e saúde da 
mulher, além de uma blitz 
na Praça da Bíblia. “Vamos 
distribuir panfletos e os 
laços brancos para os ho-
mens”.

Ainda, de 1º a 5 de de-
zembro, tratarão sobre 
os direitos, deficiência e 
Aids; e 10 de dezembro 
encerram as atividades, 
no Dia Internacional dos 
Direitos Humanos. “E du-
rante os dias temos posts 
no Instagram referentes 
às datas que compõem 
os 21 dias”. O calendário 
inclui reels, posts infor-
mativos, materiais educa-
tivos, rodas de conversa 
e participação em eventos 
comunitários. Os conteú-
dos abordam temas como 
consentimento, saúde da 
mulher, AIDS, direitos se-
xuais e reprodutivos, com-
bate ao racismo, inclusão 
de pessoas com deficiên-
cia e o movimento do Laço 
Branco, que incentiva os 
homens a se compromete-
rem com o enfrentamento 
à violência de gênero.

O Conselho Municipal dos 
Direitos da Mulher (CMDM) 
reforça que as ações de com-
bate à violência não se encer-
ram com os 21 Dias de Ati-
vismo.

Segundo a presidente 
Gleysi Garcia, o movimento 
internacional amplia o deba-
te, mas o trabalho no muni-
cípio acontece de forma per-
manente.

Gleysi destaca que Tanga-
rá da Serra dispõe de diver-
sos meios de proteção. “Hoje 
nós temos diversos canais de 
denúncia, temos a Patrulha 
Maria da Penha que integra 
inclusive o Conselho Muni-

cipal. Identificou uma situa-
ção de risco? Denuncia, faz o 
B.O., requer a medida prote-
tiva e a Patrulha Maria da Pe-
nha automaticamente já vai 
te acionar”. Ela reforça que o 
atendimento considera todas 

as necessidades da vítima. 
“(...) a Patrulha faz essa iden-
tificação e faz os encami-
nhamentos. Então sim, tem 
saída, não precisa ficar nessa 
situação [de violência]”.

As ações do Conselho 
continuam durante todo o 
ano, além da campanha. 
“O conselho faz diagnósti-
co das violências na cidade, 
faz diagnóstico das necessi-
dades das mulheres, sejam 
de necessidade urbana, por 
exemplo, na rua da minha 
casa é muito escuro, e eu 
passo nela a pé todos os dias, 
o conselho tem feito essas 
ações também, de saber o 
que as mulheres estão pre-
cisando desse tipo de ação, 
as mulheres estão precisan-
do de creche naquele bairro 
para as crianças”, explica, a 
garantir que o CMDM man-
tém diálogo constante com o 
poder público. “O conselho 
faz a sua movimentação, leva 
ao poder público, leva para a 
Câmara de Vereadores, então 
a nossa ação é ao longo de 
todo o ano”.

CMDM reforça apoio às vítimas e 
destaca ações permanentes de 
combate à violência

Força Tática apreende drogas e 
detém suspeito ligado a facção

TANGARÁ DA SERRA dispõe de diversos meios de proteção
SUSPEITO, que utilizava tornozeleira eletrônica, cumpria liberdade 
condicional

APOIO PERMANENTE VILA ESMERALDA

A Força Tática apreendeu 
uma quantidade significa-
tiva de drogas na região da 
Vila Esmeralda, em Tangará 
da Serra, durante a Operação 
Tolerância Zero às facções 
criminosas, na noite da últi-
ma sexta-feira, 21.

Segundo o capitão Edimar 
Junior, a 22ª Companhia re-
cebeu diversas denúncias 
anônimas informando que 
dois indivíduos estariam ar-
mazenando e distribuindo en-
torpecentes supostamente li-
gados ao Comando Vermelho.

As equipes se deslocaram 
ao endereço indicado, na 
Vila Esmeralda, onde abor-
daram um suspeito, que uti-

lizava tornozeleira eletrônica 
e cumpria liberdade condi-
cional. Ele portava um table-
te de maconha. Nas buscas 
ao redor, os policiais loca-
lizaram uma lata com mais 
seis porções grandes de ma-
conha, 18 porções de cocaí-
na, uma balança de precisão 
e ácido bórico.

O suspeito afirmou per-
tencer à facção e ser respon-
sável pela distribuição das 
drogas no município. “O sus-
peito alega que realmente ele 
é pertencente a essa facção e 
estaria responsável pela dis-
tribuição do entorpecente 
neste município”.

Ele foi encaminhado à Po-
lícia Judiciária Civil para as 
devidas providências.
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